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Introdução: Coleções didáticas de material biológico são instrumentos fundamentais para a qualidade das aulas práticas de diversos cursos de graduação. Este material é destinado ao estudo e manuseio por parte dos alunos, sofrendo a deterioração inerente a esta atividade e necessitando de constante reposição (Thomé 1988,  Papavero 1994). As coleções de vertebrados normalmente carecem de exemplares que permitam o estudo das estruturas esqueléticas, visto que normalmente animais inteiros são fixados para análise. Neste sentido, esqueletos montados são materiais importantes nestas coleções, que permitem a compreensão deste sistema em três dimensões.

Os alunos vinculados ao Laboratório de Zoologia Geral do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) vêm desenvolvendo diversas atividades dentro do Programa de Bolsas Permanência, que visa oportunizar aos estudantes atividades que contribuam para sua formação sócio-profissional. Diante da demanda surgida durante as aulas práticas de Zoologia para os cursos Ciências Biológicas – Bacharelado e Licenciatura e Arqueologia – Bacharelado, uma destas atividades foi o preparo de um esqueleto de ave para integrar a coleção didática já existente.

Metodologia: O animal utilizado, uma galinha doméstica (Gallus gallus domesticus, Linneaus, 1758), foi obtido no comércio local. O espécime foi eviscerado em laboratório e submetido à autoclave por 40 minutos. Os ossos foram limpos manualmente e secos à temperatura ambiente em capela por uma semana, em seguida foram deixados em submersão por uma hora em solução comercial de hipoclorito de sódio. O material foi novamente levado à capela para secagem por mais uma semana para então ser montado. O esqueleto do espécime foi montado com base em descrições morfológicas e ilustrações encontradas na literatura específica. Os ossos foram unidos uns aos outros com cola adesiva instantânea universal e as os elementos destruídos pela autoclave (cartilagens) foram reconstruídas com resina epóxi. Para equalizar as cores do espécime as partes produzidas com resina serão pintadas com tinta esmalte na cor branca. O acabamento da estrutura será feito com uma camada de esmalte incolor para auxiliar sua preservação. Para facilitar o manuseio e exibição da peça o esqueleto pronto será apoiado em placa de madeira (tipo MDF).
Resultados: O esqueleto está em fase final de preparação e será utilizado já nas aulas práticas do segundo semestre de 2010. Além disso foi possível testar o protocolo de preparação e montagem de esqueletos e proporcionar aos alunos envolvidos o treinamento nesta atividade.

Conclusão: O esqueleto preparado irá integrar a coleção didática do Laboratório de Zoologia Geral do ICB proporcionando aos alunos de graduação o contato com material real sem a necessidade de dissecação de exemplares. A estrutura esquelética apresentada em três dimensões facilitará o entendimento do conjunto e o estudo da morfologia, que são conhecimentos básicos para a identificação taxonômica e fundamentais para os estudos ecológicos (Papavero 1994). Por fim o processo de preparação e montagem permitiu aos alunos envolvidos desenvolverem seu conhecimento sobre anatomia e morfologia da ave, contribuindo de forma efetiva em sua formação acadêmica.
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